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O Banco do
Nordeste e a
Associação
Nacional de

Centros de Pós-
Graduação em
Economia, vão promover
em Fortaleza, hoje e
amanhã, o XXIII Fórum
Banco do Nordeste de
Desenvolvimento e o XXII
Encontro Regional de
Economia. Serão
realizados
paralelamente com o
objetivo mobilizar a
comunidade acadêmica
e política em torno de
questões relevantes para
o desenvolvimento
regional.

1
A Feira da
Casa Própria,
reunindo
construtoras e

imobiliárias terá inicio
amanhã e vai até
domingo, no corredor
da entrada do
Shopping Via Direta,
das 9h às 21h. Com
patrocínio da Caixa
Econômica  promete
oferecer quase três
mil imóveis na
Grande Natal. A
expectativa é que
cerca de 10 mil
pessoas circulem na
feira. As unidades
variam entre R$ 15 mil
e R$ 1.100 milhão. 

2 Um treinamento
reúne hoje três
especialistas em

vendas em Natal. É a
primeira edição da Liga
dos Vendedores, no
hotel Holiday Inn Natal,
das 18h30 às 22h30. A
Liga dos Vendedores é
formada pelos
palestrantes Fabrício
Medeiros, Ricardo
Ventura e Leandro
Branquinho e deve
reunir 1.000
empresários e
profissionais de vendas.
Inscrições pela internet
(www.munditurismo.c
om.br) e pelo (84)
99968-9979.   

A Eletrobras cortará 44% do
pessoal corporativo. A Eletrobras
tem 40% de chefes “vagabun-
dos”, diz o presidente da empre-
sa, Wilson Ferreira Júnior. Ele
disse em uma agravação duran-
te reunião com sindicalistas em
junho que “a sociedade não po-

de pagar por vagabundo, em par-
ticular, no serviço público”. Em
outro trecho da conversa, o pre-
sidente diz que há na estatal mui-
to mais gerente do que deveria.
“Temos um monte de safado que
ganha lá 30, 40 paus (mil reais).
Tá lá em cima, sentadinho.”  

Diferença abissal
A diferença entre os salários médios pagos entre empresas pri-

vadas e públicas aumentou muito entre 2013 e 2015, segundo da-
dos das Estatísticas do Cadastro Central de Empresas (Cempre),
divulgada ontem pelo  IBGE. Isso só acontece no Brasil. Em 2015,
as empresas privadas pagaram os salários médios mensais mais bai-
xos, de R$ 2.168,45. Já os órgãos da administração pública federal,
estadual e municipal pagaram os salários médios mensais mais
elevados, de R$ 3.592,33, uma diferença de 65,7%. Em valores no-
minais, essa diferença era de 61,7%, em 2014, e de 58,1%, em 2013.
Dentro do próprio Poder Público a diferença é gigantesca de R$
937,00 (salário minimo) a R$ 33 mil, de Ministro do Supremo.

Análise

O Banco Santander vê a si-
tuação econômica do Brasil co-
mo sólida e mantém aposta. As
perspectivas para o País  estão
melhores do que há um ano. O
Brasil responde atualmente por
26% do resultado do banco, o
maior percentual dentre todos
os países nos quais o espanhol
atua.

Setor

Em 2015, o  comércio concen-
trava 39,2% das empresas ativas
no país, segundo o IBGE. É uma
demonstração da importância
desse setor para a economia do
País. Já o setor de serviços con-
trai em junho no Brasil, aponta a
pesquisa Markit. São indicado-
res de uma realidade delicada que
o País atravessa no momento. 

DÓLAR COMERCIAL
Compra: R$ 3,2921          Venda: R$ 3,2926

DÓLAR TURISMO
Compra: R$ 3,2400       Venda: R$ 3,4370

EURO TURISMO
Compra: R$ 3,6370        Venda: R$ 3,8970

LIBRA ESTERLINA
Compra: R$ 4,2551         Venda: R$ 4,2573

TELEFONES ÚTEIS
Receita: 3220-2200
Procon Estadual: 3232-6869
Procon Municipal: 3232-9050
DRT RN: 3220-2000

NA TN ONLINE
Blog esclarece dúvidas 
sobre concursos 
públicos.

SALÁRIO-MÍNIMO
R$ 937,00

TAXA SELIC
10,25% tribunadonorte.com.br/tnconcursos

CONGRESSO MANTÉM ADIAMENTO DA
REONERAÇÃO DA FOLHA E POUPA
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DESLIGAMENTO O Banco do Nordeste também está lançando um
Programa de Incentivo ao Desligamento orçado em R$ 54,4 mi-
lhões. O piso e o teto indenizatórios são de R$ 50 mil e R$ 400
mil, respectivamente. O desligamento ocorrerá por adesão  volun-
tária, com estimativa de envolver cerca de 300 pessoas.

ENXUGAMENTO O presidente da estatal  afirmou que o plano de
adesão à aposentadoria implantado pela Eletrobras já teve a ade-
são de 900 funcionários. A meta é atingir 2.500, com uma redu-
ção de R$ 900 milhões em custos. 

LIMITE O município de Bom Jesus, com 46% de gasto com pes-
soal, está  fora da lista de infratores com gastos de pessoal acima li-
mite legal, garante o prefeito Clécio Azevedo. Os dados do TCE apon-
tam que 75 prefeituras do Estado estão acima do limite legal, 29 aci-
ma do limite prudencial e 18 em limite apenas de alerta. 

LIMPEZA A Cosern  regulariza nada menos do que 112 quilôme-
tros de fios e retira 26 mil metros de cabos irregulares em postes
de Natal. Vai começar uma nova etapa da ação que previne aciden-
tes, reforça a confiança no sistema elétrico, combate a poluição
visual nas ruas e a prática de ligações clandestinas. 

ROTEIROS A aérea portuguesa TAP inaugura voos semanais para
Bucareste e Budapeste. Com mais essas duas novas cidades, a TAP
passa a ter 53 voos para destinos na Europa, atendendo também
com o vôo de Natal e de outras cidades. São seis opções de voos pa-
ra Bucareste e sete para Budapeste. Já a Avianca Brasil anuncia voo
direto semanais entre Salvador e Bogotá, partir de 15 de setembro. 

FLUXO Em dez anos (até 2016), pela primeira vez o brasileiro pe-
ga menos avião  e troca as viagens aos Estados Unidos pela Ar-
gentina. No caso do RN, a secretaria de turismo do Estado garan-
te que o número de turistas aqui aumentou 7,2% no primeiro se-
mestre. Entre janeiro e junho, o RN tem saldo positivo de 7,2%
(81.475 turistas) a mais do que os primeiros seis meses de 2016.

SORTEIO O shopping Midway vai sortear uma Mercedes Benz C180,
em promoção do Dia dos Pais, avaliado em cerca de R$ 165 mil. A
promoção segue até o dia 13 de agosto, com o sorteio logo no dia
15. O consumidor deverá apresentar notas fiscais de compras no
posto de troca e a cada R$ 50,00 e receber cupons de sorteio.  

SEM AUMENTO Como é proibido reduzir salário no Brasil, pelo
menos congelar qualquer aumento dentro do Serviço Público por
um bom período, em todas as esferas, até que essa diferença seja
reduzida. E, no caso do trabalhador da iniciativa privada, o salá-
rio médio caiu 3,2% em 2015.

Incompetência x política
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« SENADO »Primeiro de dois debates que antecedem votação em plenário,
prevista para a próxima semana, foi marcado por pressão da oposição

Críticas dominam 1º debate
sobre a reforma trabalhista

Senadores, em debate realizado ontem: Discussão sobre mudanças na legislação continua hoje

A s críticas dominaram os
discursos da maior par-
te dos senadores no pri-

meiro dia de discussão da refor-
ma trabalhista (PLC 38/2017)
no Plenário, ontem. 

Líderes contrários ao pro-
jeto voltaram a apontar a preca-
rização do emprego e a retirada
de direitos do trabalhador como
consequências da reforma pro-
posta pelo governo Temer, que
atenderia somente aos interes-
ses do empresariado. Para
Humberto Costa (PT-PE), a pro-
posta “desfigura a própria Con-
solidação das Leis do Trabalho”.
Na opinião de Paulo Paim (PT-
RS), fazer prevalecer o negocia-
do sobre o legislado é inconsti-
tucional e fere a Convenção de
que o Brasil é signatário junto à
Organização Internacional do
Trabalho (OIT).

“O Brasil vai inventar outra
vez? Vai dizer para negociar que
está na CLT? E, inclusive, o que
está como recomendação na
própria Constituição, que é ile-
gal, é imoral, é desonesto. Fere,
sim, embora alguns digam que
não, décimo terceiro [salário],
férias, horas extras, fundo de ga-
rantia”, afirmou, acrescentan-
do que os favoráveis à reforma
trabalhista demonstram não co-
nhecer a rotina dos trabalhado-
res na linha de montagem, no
chão de fábrica

Senadores de oposição co-
mo Ângela Portela (PT-ES), Fá-
tima Bezerra (PT-RN) e João
Capiberibe (PSB-AP) destaca-
ram a perspectiva da criação de
subempregos e de contratos
parciais contra a promessa do
governo da gerar novos postos
de trabalho.

“Essa reforma não gera um
emprego a mais, ao contrário,
ela vai reduzir a renda do tra-
balhador e vai reduzir o consu-
mo”, avaliou Capiberibe.

Contrário à proposta do go-
verno, Eduardo Braga (P-
MDB–AM), enfatizou a neces-
sidade de modernização das re-
lações de trabalho, mas criti-
cou “a pressa” na tramitação da
proposta. Ele defendeu a reti-
rada dos itens acrescentados ao
texto pelos deputados, pois se
trata de condições de trabalho
que “afrontam diretamente a

Constituição”.

Acordo
Já Garibaldi Alves Filho (P-

MDB-RN), favorável à reforma,
entende que o projeto foi ampla-
mente debatido e atende as ne-
cessidades econômicas do país.
Ele ressaltou o acordo para apro-
var as medidas na íntegra, com
o compromisso do presidente da
República, Michel Temer, de ve-
tar alguns dispositivos.

“As alterações que se preten-
dem, configuram pontos cen-
trais da recomposição econômi-
ca, manifestos desde o início da
atual gestão. Nós do PMDB re-
putamos necessária a reforma e
temos nos esforçado a aperfei-
çoar seus critérios pelo adensa-
mento do debate parlamentar”,
disse.

Já a senadora Vanessa Graz-
ziotin (PCdoB-AM) questionou
o acordo e a credibilidade de Te-
mer, já denunciado pela Procu-
radoria Geral da República por
corrupção passiva, para propor
a reforma trabalhista.

“Temer, até onde eu sei, não
é senador da República e tam-
pouco deverá ser candidato ao
Senado Federal. O presidente

Temer está denunciado perante
o Supremo Tribunal Federal, que
já remeteu o processo para a Câ-
mara dos Deputados. Os senho-
res, portanto, deverão aprovar
um monstro para que o presi-
dente Michel Temer transforme
esse monstro em Chapeuzinho
Vermelho”, completou.

O senador Cássio Cunha Li-
ma (PSDB-PB) se declarou “fa-
vorável à reforma com ressal-
vas”. Para ele, é preciso atuali-
zar a legislação, especialmen-
te em razão do número de de-
sempregados e trabalhadores
na informalidade. Ele disse que
a reforma aumenta a liberda-
de dos trabalhadores e mencio-
nou a possibilidade de se fra-
cionar as férias e de o emprega-
do preferir gastar menos tem-
po no almoço para voltar mais
cedo para casa.

Cássio defendeu a alteração
do texto pelo Senado para a re-
tirada de itens polêmicos — co-
mo o trabalho de gestante e lac-
tante em local insalubre — e o re-
torno do texto para a Câmara dos
Deputados.

*Com informações da Agência
Senado e da Agência Brasil.

SAIBA MAIS

Brasília (ABr) - Os
debates sobre a
reforma trabalhista
continuarão hoje (6),
conforme acordo
firmado entre os
líderes partidários.
Assim, na próxima
semana, o plenário
iniciará a ordem do dia
com o
encaminhamento para
a votação, sem precisar
abrir novo espaço para
discussão da matéria.
Ontem, o relator da
reforma, senador
Ricardo Ferraço (PMDB-
ES) voltou a defender
seu parecer pela
aprovação do texto
sem alterações. Para
ele, a reforma vai
beneficiar as menores
empresas, que são as
mais prejudicadas pela
atual legislação
trabalhista.

JEFFERSON  RUDY-AGENCIA SENADO


